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"COMPUTADORES, TVs E LABORATÓRIOS 
SÓ MELHORAM A APRENDIZAGEM SE 
FOREM USADOS COM UM OBJETIVO 
CLARO PARA PAIS, ALUNOS E MESTRES" 

Regina Assis, 
do Conselho Nacional de Educação 

A melhor escolaÁ'para o seu filho 
, iro de ano. Alguns pais bri- 

gam por matrículas nos co- 
' , légíos mais conceituados da 

rede pública, outros procuram a 
melhor escola privada para colo-
carseus filhos. Mas qual a dife-
rença entre as propostas pedagó-
gicasbferecidas, e como escolher 
entre:elas? As dúvidas rondam a 
caii!eça dos pais. 

ESpecialistas da rede pública e 
privada dão algumas dicas para 
ajudar nessa opção. Segundo Au-
sônip:Donato, coordenadora pe-
daôSica do colégio Equipe, de 
SãO43aulo, pode-se dividir as es-
cola4:hoje em quatro grupos prin-
cipais, de acordo com a filosofia 
de ensino. 

As tradicionais enfatizam o do-
mínio do conteúdo, passando um 
volume maior de informações e 
medindo o desenvolvimento do 
aluno por meio de provas e traba-
lhos,cle pesquisa. As escolas reno-
vadãs ou alternativas procuram 
desenvolver a personalidade da 
criança,sua aceitação no grupo e 
habilidades como a capacidade de 
comunicação. 

"Também existem os colégios 
tecnicistas, que colocam o domí-
nio de novos 
recursos co-
mti O compu-
ta:4k' como o 
principal ob-
jetivo educa-
cional", diz 
Ausônia. O úl-
thno tipo cos-
tuma chamar-
se'eseola críti-
ca, e busca 
ensinar o alu-
no a-  pensar 
por conta pró-
prios pro-
blenlas. Esse grupo domina as re-
des públicas e os colégios parti-
culares de I° grau, e utiliza a filo-
sofia construtivista — construir o 
aprendizado do aluno a partir de 
coisas presentes em seu colidia-
nO, , Clue ele já sabe ou conhece —
em rala de aula. 

PRÁTICA 
Segundo Relcy Caribé, da Fun-

dação Educacional do Distrito 
Fderal, os pais devem ficar aten-
tos a alguns detalhes para ter cer-
teza-de que o construtivismo de-
fendido pela escola não está ape-
nas no discurso. "Os trabalhos 
emsrupo devem ser freqüentes, 
não se usa o livro didático como 
roteiro para as aulas e as crianças 
participam de muitos jogos", 
e<emplifica a educadora. Outra 
atividade comum em escolas 
desse tipo são os passeios a mu-
seus ë exposições. 

Mesmo assim, atualmente é di-
fícil identificar uma única linha 
pedagógica nos colégios. "A 
maior parte dos programas mis-
turaelementos de diferentes filo-
sofia'S de aprendizado", admite 
AuSônia Donato. Por isso, ela 
'aceraselha alguns cuidados gerais. 

Wimeiro, os pais devem visitar 
ã escola e assistiruma aula para 
Verificar como funciona na práti-
Ca toda a teoria defendida pelos 
orientadores pedagógicos. "Nin-
guém tem autoridade maior para 
decidir se o colégio serve ou não 
Par,a-  as necessidades específicas 
de seu filho", acredita Ausônia.  

„Outro ponto importante: saber 
como a escola avalia o aluno. Se  

utiliza apenas as provas ou se in-
clui trabalhos de pesquisa indivi-
duais e em grupo, participação 
nas discussões em sala de aula, 
comportamento, etc. Alguns colé-
gios ditos mais liberais aboliram 
as provas e as notas e acompa-
nham o desenvolvimento do estu-
dante exclusivamente por bole-
tins feitos pelos professores. 

PARTICIPAÇÃO 
Regina Assis, do Conselho Na-

cional de Educação e ex-diretora 
da rede municipal do Rio de Ja-
neiro, frisa a importância de um 
canal aberto de comunicação en-
tre os pais e o colégio para me-
lhor aproveitamento da aprendi-
zagem. "Principalmente nas es-
colas públicas, a comunidade 
precisa estar atenta a tudo que 
acontece na escola e opinar 
sempre", afirma. 

Os colégios com Associação de 
Pais e Mestres ou Conselhos Esco-
la Comunidade costumam privile-
giar esse tipo de diálogo. A educa-
dora defende a capacidade da re-
de pública de oferecer um ensino 
de qualidade igual ou superior ao 
privado. 

"Muita gente pensa que mais 
quadras de esporte, mais compu-
tadores ou mais laboratórios fa-
zem uma escola melhor. Isso é um 
equívoco. O importante é usar os 
recursos materiais disponíveis 
com um objetivo educacional cla-
ro para professores, pais e 
alunos", argumenta Regina. 

PROFESSORES 
Todas concordam em um pon-

to: a qualidade dos professores 
deve ser um dos critérios princi-
pais na escolha de um colégio. "O 
importante não é só a formação 
universitária, mas saber se a esco-
la oferece a possibilidade do pro-
fessor participar de cursos de 
aperfeiçoamento e reciclagem 
constantemente", alerta Relcy 
Caribé. 

As especialistas também acon-
selham os pais com filhos porta-
dores de necessidades especiais a 
matricular as crianças no ensino 
regular. Mas é importante verifi-
car se a escola oferece classes de 
reforço, fora do horário das aulas. 
"A criança precisa conviver com 
os colegas normalmente, mas um 
apoio extra-classe torna-se im-
portante para suprir as necessi-
dades especiais de seu 
desenvolvimento", explica Regi-
na Assis. 

Por lei, a rede pública tem que 
aceitar alunos com necessidades 
especiais. Os pais precisam ob-
servar atentamente as instalações 
físicas, no entanto, e exigir ram-
pas e acesso a todas as áreas do 
colégio, inclusive as quadras es-
portivas. 

Bpecialistas aconselham atenção com as 
instalações do colégio, formação dos 
pr essores e métodos de avaliação do aluno 


